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Como é do conheci-' °  deputado ELIAS
mento público, a vida 
dia a dia vem encare
cendo mais, surgindo daí
a necessidade de todas as lament* ™  
classes se congregarem e| Waltrick d i% nS Srs‘ Ary 
consequenteraenle acha-jdir Chen.MniSí™  .? 4

netrando-se de suas 

s u ^ t ^ 8 e- S e  ue
tldn P l.PlraÇOeS’ 0 Òepu- ado Elias Adaime, jun

m os srs. An
(il r .1 SUva e La- 
CherubiQi, tomou a i-

AD A1M E coroada do mais absoluto êxito

cessidades e 3 íom+s n.e ' ÜV sentir,v) iniciarmos a- 
ue  ̂ e ciente de tividades. Sugiro campa

nha sentido inscrição no
vos Associados, irande 
abraço 1ep. Elias Adai 
me” .

rem um meio para ame niciativi hL * i 110
nizar a situação. Nêsse v tu Q d ar____
caso. o cooperativismo, fissionais do^oTame T '  
como o propno nome in- solvendo-lhes ass m a‘  
dica. e a solução adequa - problema do *°
rfa nara solucionar t s *  . , ma d0 alto custoda para solucionar tão 
aflitivo problema, que é 
o alto custo das merca 
dorias.

Para fundar uma co
operativa ou uma socie
dade qualquer, urge a 
intervenção de uma pes
soa esclarecida, dinârni 
ca e esforçada, um lider 
enfim. Esse lider, no caso 
da Cooperativa Regional 
dos Motoristas, que a- 
brangem os muuicípios 
de Lajes, Curitibanos e 
Rio do Sul, surgiu na 
pessoa do deputado ca
tarinense Elias Adaime, 
um dos mais eficientes 
parlamentares na Caina-

de vida 
Após reunião efetuada 

entre os interessados, in
dustriais e proprietários 
de serrarias, fo» fundado 
n CooDerativa R gional 
dos Motoristas, com se
de em Lajes e abran 
geado, como já afirma
mos, os municípios de 
Lajes, Curitibanos e Rio 
do Sul. Tal fato ocor
reu em novembro do ano 
passado Encaminhados 
os papéis aos canais 
competentes, o deputado 
Elias Adaime acomp i 
nhou no Rio o processo 
do registro da croperati- 
va, apressando a sua le-

te da ehboração dos es
tatutos, o que já está

Ary Waltrick da Silva e 
Ladi • Cherubini, dois ho-

sen.lo feito. Os motoris- mens que vêm se desta
tas profissionais da re 
gião, g iças aos esfor
ços do oarlarnentar bar-

VereaJor Ladir Cherubini

leral. Como diver 
zes temos afir.na- 
representante bar 
srde tem -e desdo- 
em atividades no 
> de resolver os 
iflitivos problemas 
5so povo, sem dis- 
de classes, credo

g a l i z a ç ã o .  Agora, o sr. 
Ladir Cherubini, um dos 
que  também tomaram 
parte ativa nesse empre
endimento, acaba de re
ceber do jovem parla- 
inentar catarinense um 
telegrama do seguinte 
: ‘ S  -satisfação comu- 

® clas,se?- cred0: ^  ir caro amigo, coope- 
ou religioso 'Çar motoristas acaba
ndo permanente ia “ v*  f jstrada, estando 
> com a esforça •• 1 -  auloi-tzs<ia la
ie dos motoristas I - 1 r Breve estarei
a regido, compe-lüm !onar- nrc

Brevs

Debutado Sitas Adaime

em  iuac*o.Ki- riga verde, têm assim 
mento resolvidos um dos mais

aflitivos problemas dos
Dessa maneira, confor

me afirma o telegrama, 
brevemente a cooperati
va começará a funcio
nar, dependendo sòmen

tempos que correm que 
é o do alto custo de vi
da. Necessáiio se torna 
frisar, também, a bri
lhante atuação dos srs.

tacando era Lajes pelas

lutas que travam visan
do o bem estar de nos
sa terra e de nossa gen
te, sempre à testa das 
mais nobre siniciativas.

Os motoristas de La
jes, Curitibanos e Rio do 
Sul estão, p >:s de para
béns por mais esta bri
lhante iniciativa dos srs,

deputado Elias Adaime, 
vereadores Ary Waltrick 
da Silva e Ladir Cheru
bini.

O primeiro tem cuida- 
dado dos problemas do 
Estado com todo o cari
nho, e sem medir sacrifí

cios, quanto aos dois úl
timos apezar de suas 
grandes tarefas como in 
dustriais e homens do 
alto comercio, cão me
dem o sacrifício que por
ventura tenham que pas
sar quando fo: para a- 
tender um problema que 
venha em beneficio de 
uma coletividade.
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A lteração  no gover
no de J. K.

O presidente Kubits- 
chek começou fazer sua 
propalada alteração em 
seus auxiliares imedia
tos, sendo de se notar 
que ontem demitiu da 
pasta da Viação o sr. 
Lucio Meira e nomeando 
o para o Banco de De
senvolvimento Economi- 
co em substituição ao 
sr. Roberto Oliveira que 
exercia aquela presidên
cia .

Por outro decreto J.K. 
nomeou para Ministro da 
Viação e Obras Publicas 
o Almirante .Ernaui cio A- 
naral Peixoto, atual pre
sidente do PSD Nacional.

Regressou Jango
Com uma manifesta

ção de alto significativo 
regressou hoje da Euro
pa o Vice-Presidente da 
Republica sr. João Gou
lart. Comparecerem ao 
seu desembarque Minis
tros de Estado. Governa 
dores altas autoridades 
do país, bem como ele
mentos de todas as clas
ses sociais que lá com
pareceram afim de pres
tigiar o Chefe do Traba- 
lhismo Nacional.

SS. ainda hoje realiza 
rá uma importante reuni
ão com cinco governa 
dores trabalhistas que se
encontram em sen de-

sembarque, bera como 
ainda se avistará com o 
sr. Juscelino Kubitschek.

n

Aniversariou no ultimo sábado, 
dia 18, a exma. sra d Maura 
Cunha Ribas, virtuosa esposa 
do Sr. Antonio Walmor Ribas, 
do alto comercio desta praça. 
As muitas felicitações que por 
certo recebeu nêsse dia. junta
mos o nossos com solos de mui
tas felicidades.
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VENDE-SE
Na localidade de Encruzilhada á Margem da 

Rodovia que liga Lajes e o Oeste Catarinense ao 
porto de Itajai, um posto de serviço Esso comple
tamente aparelhado, com media mensal de ven
das de 120.000 à 150.000 litros de combustíveis e 
mais de 5.000 litros de oleos lubrificante. O moti
vo de venda é somente pela transferencia de re
sidência para São Paulo.

Tratar com o Sr. Elio de Paris no Escritório 
de advocacia do dr. Edezío Caon ou na localida
de de Encruzilhada com o proprietário Sr. Queri 
no de Paris.

Otima oportunidade — Ótimas condições

Para coroar a  Priaceza da  Serra, com  
um diadem a da escola superior na p a s 
sagem  do sau centenário associa A ção  
Com ercial de Lages, apoia integralmen
te o movimento da Associação Catarinen
se de Cultura.

No Estado do Rio os bicheiros po
dem mais que a policia

do que os «banqueiros» |cassjn0 antes que as 
tpm maiores recursos — tnridades consigam

NITERÓI, — Justifican
do a euforia dos contra- 
ventores, resultante da 
convicção de que a to
lerância do «jogo-do-bi- 
cho», pelo govêrno flu
minense, é uma porta a- 
berta para a adoção 
também das demais mo
dalidades de jogos de 
azar, inclusive cassinos, 
a polícia do Estado do 
Rio se declara inteira
mente incapaz de com
bater o jôgo com efici 
ência.

«O jôgo é inextinguí
vel e não dispomos de 
recursos materiais para 
vencê-los declarou

o chefe de gabi
nete do secretário de Se
gurança Pública, sr. Val- 
ter Carvalhido, adiantan-

têm maiores recursos 
dinheiro e pessoal do 
que a polícia e, com isso. 
montam e desmontam um

toridades consigam sur- 
preendê lo em funciona
mento.

J K  C o n v i d a d o :  V i s t a  a  
__ =  L i s b o a  = --= =

F a b r i c a  d e  C a i  
=  Santo Antonio =

SERRíL — Município de Rio do Sul

-  F a b m A s  I  n d o r  ml
Um produto de esm erada qualidade,

absolutamente isentô de impurezas

Representante para Lajes: Sr. L irio Campos
v Rua João de Castro, 525

i LISBOA, — Viajando 
no transatlântico «Vera  
Cruz», partiu, para o Rio 
de Janeiro, uma missão 
oficial portuguêsa de 
três membros, para con
vidar o presidente Jus- 
celino Kubitschek a visi
tar Portugal.

A missão é presidida 
pelo professor Caeiro da 
Mata e integrada pelo 
brigadeiro Teixeira Pin 
to, ahefe da Casa Mili 
tar da Presidência, e pe

lo sr. Norton de tMatos, 
diretor-geral de Assun
tos Políticos do Ministé
rio das Relações Exte
riores.

O presidente Kubits
chek será convidado a 
vir a Portugal com sua 
esposa, a fira de a>sis- 
tir aos atos comemora
tivos do 509°, aniversá
rio do nascimento do 
príncipe Henrique, o \a 
vegante.

P
ra

RIO, — Em reunião que se prolongou par 
mais de duas horas, foram designadas quatro co
missões que deverão comprender o estudo dos 
projetos de emendas constitucionais em andamen
to do Senado Federal. O senador Gustavo Capa- 
nema na ocasião fêz a exoosição na séde do PSD 
sobre a missão que lhe confiara o sr. Amaral 
Peixoto, de dirigir os trabalhos de apreciação des
ses projetos. Estiveram presentes os senadores 
Apolonio Sales, Wagner EueliU , Brasílio Macha 
do Neto, Etelvino Lins, Oliveira Brito, Aluizio de 
Castro, Menezes Pimentel. Entre os projetos de 
emenda a Constituição figura um sobre R ‘ forma 
Agrária.

w

C o m p r e  q u a
A PREÇO JUSTO. . ,

comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

RENNER
a  boa  ioupa ponto por ponto

:Á

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

C asa  RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports caVa-
dos, chapéus. ’

rOUP*

QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER - veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com o m áxim o de qu a lidade  e distinção!
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Diário O ficial
Em 1 808, a 10 de setem

bro, apareceu o primeiro jor
nal no Brasil: "Gazeta do Ri0 
Janeiro”. Depois de várias mu
danças, tranformou-se hoje no 
■‘Diário Oficial da União.”

Aniversário
Día 17 do corrente,
comemorou seu aniversário 

natalício o Deputado Rubens 
Nazareno Neves, líder da Ban
cada do Partido Democrata 
Cristão.

Escrituras e 
T abe liães

Acha se em t ramitação na

(Conti
eia íslal iva

LeiA 5se™b| «ia °  Projew d.

Escri,' " as « » • " «

Histórico do Poder 
Legislativo

Acha-se concluída, pronto 
para impressão, a Obra Histó 
rico do Poder Legislativo, da 
autoria do hisioriador e socio- 
logo catarinense Dr. Osvaldo 
K. Cabral.

Regresso de Deputado
Procedente do Rio, regres-

inuaçáo da ultima página)
sou o deputado Sebastião Ne- existe sob a garantia constitu- bléia Legislativa. Ess;. obra 
ves líder do Governo na As- cional Jernal não é para contém a vida do Pod r Le
sembleia Legislativa. fazer afirmações falsas mali- gislativo, desde sua inicia! i,is

ciosas ou difamatórias sõbre talação, com os dados b o ráí - 
pessoa, grupo, instituição, tanto 
intencionalmente como por ne
gligência

‘Olho de Boi'

Indústria e Comércio de Ma
deiras Battistella S.A.

Assembleia Geral Extraordinária
C O N V O C A Ç Ã O

Convocamos os snrs. Acionistas da Indústria 
e Comércio de Madeiras Battistella S.A., a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na 
séde social, sita à Av. Marechal Floriano nr. 947 
às 15 horas do dia trinta de julho do corrente 
ano a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

Io) - Alteração da letra «G » do parágrafo I o 
do art. 13 dos Estatutos Sociais.

2o) - Outros assuntos/de interêsse social.

Lajes, 14 de julho de 1959 

A Diretoria

Foi D. Pedro I, em ! 8 9 
que organizou a p r i m e i r a  
administração do Correio no 
Brasil Os primeiros sêlos co 
meçaram a circular nos fins 
de 1 843. Nessa data, foi lan
çado o «olho de boi», de 30, 
60 e 911 réis.

O Brasil, inspirado na In 
glatera, foi o segundo pais uo 
mundo a adotar o sêlo postal 
Em 1 901, inauguram-se os 
serviços de vales para o .exte
rior, de valor declarado e dc 
encomendas postais. O Depar
tamento dos {Correios e Tele 
grafos foi criado em 1 931.

Redação final
Em sessão de 14, foi apro 

vada a inclusão na ordem do 
dia da redação final do projeto 
de lei 158/59.

300 exemplares
Esta publicação vem susci

tando crescente interêsse já 
que são constantes e avulta
dos os pronunciamentos favo
ráveis, através de cartas, te
legramas e notas que chegam 
as mãos do responsável tista 
sendo distribuída, por 300 ór 
güo- de divulgação, rádios 
jornais e revistas, de nosso 
Estado.

A divulgação vem se pro
cessando sem ônus para esta 
Assémbléia, em forma a ser 
imediatamente divulgada.

Liberdade de imprensa
A  liberdade de

cos de todos, os membros oue 
o integra: am até a presente 
t- Legislatura. Traz ainda o 

— . . texto integral de todas as
Divulguem, por fineza constituições estaduais. Sc-iá. 

_  „  , . . , .. , . cremos, a primeira obra io
?  Po^er Legislativo e a ci , gênero. Foi aju tada entr ■ o 

dadela da Democracia, no seu | Deputado Eraz Joaquim ive:, 
se o repercutem as angustias, (em 1 955, q. ando - l o n a  
os anseios, as reivindicações Presidência da [Ass< mbléia, e 
populares, por isso êle é alvo 0 Dr. Cabral.
de frequentes cbjuigatórias. 
Vale êle, paraitaseando o Se
nhor Raul Pilia, menos pelo 
reduzido núin ■ de Leis baas 
que votado qu pelo grande 
número de 1 is prejudiciais 
que rejeita. imprensa e ao 
rádio cumpre dizer honesta
mente, sem re ‘ uços, o quanto 
significa para povo, para a 
democracia, para as institui
ções e para o próprio Poder 
Legislativo, a divulgação de 
seus trabalhos.

Lei de imprensa

Êsse livro será editado pela 
Assembléia para distribuição 
entre os Deputados, os ex De
putados às bibliotecas do Es
tado às câmaras de vereado 
res, aos jornais, às rádios di
fusoras, às repartições públi 
cas, às escolas superiores e às 
entidade estudantis.
Estrada de Ferro San 

ta Catarina
Acha-se em tramitação na 

Assembléia o projeto de Lei 
34/59, que institui um aumen 
to de 30% na remuneração 
dos servidores da Estrada de 

Pela lei d imprensa, o ó r -! Ferro Sana Catarina. É da 
gão de divulgação de atos ofi- j autoria do Deputado Walter 
ciais de pessoa jurídica não es-1 Roussenq e acha se na Comis- 
tá sujeito a registro, (art 7o , são de Finanças.
Lei'n. 21183, de 12/11/953 - 
Acórdão da lu. Camara Civil 
do Tribunal de Justiça na a 
pelação civil 4 183 - in suple 
mento do Diário da Justiça n 
590 de 28/5/958.

Histórico do Poder Le
gislativo

Está pronto para ser editado 
o Histórico do Poder Legisla 
tivo, trab nho do 'historiador e 
sociologo Dr. Oswaldo R. Ca
bral, ex-presidente da Assem-

B A N C O  N A C IO N A L  
C O M E R C IO , S.A
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Caminhoneias Perua

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço

Consultem o novo plano de funcionamento
Peças Genuínas

e Serviço

Oficina provisória fenudciub3d)eral (lado do Ser 

Instalações em construção; Avenida Mai. Fior

Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
DKW - SCANIA VABIS - MASSEY HARRIS * FEGURSON

_____________ ._______—

Automovel SEDAM Turismo 4 portas
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C o m i n h Ô e s  d e  T Õ  e  12 io n s .

$CANIJI-VJ|Bis

CORREIO LA.GEANO 5a. Paaína

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
-  P A R A  -  

Laj
S. Joaquim 

Urubicy
Bom Reiir°

Pioneira da indústria auto
mobilística na America

Latina

Motores ‘Metal’ 
Diesel de 5 -  7 e

H.P

Tratores

Geral de Péças e Maquinas Lida
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Estocolmo (SIP) — Al 
Associação Faminioa In
ternacional para o Fo
mento da Paz e da Li
berdade realizará seu 14 
congresso internacional 
em Estocolmo, de 27 a 
31 de julho, contando-se 
com a assistência de 
cêrca de 300 delegadas 
de cinco continentes. A| 
êste congresso, que só 
tem membro de países! 
não pertencentes ao blo j 
co ocidental, assistirão 
observadores da China e 
Rússia. Seu lema serál 

• «Alternativas para a vio
lência e guerra».

leve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA DE BOM SERVIÇO!

Comércio de Automóveis João Buatim S/A-
Rua M arechal Deodoro. 305 — Tel. 259 — Lojas 459 Esc. — LAJES — Santa Catarina

PEÇAS FORO LEGITIMAS!
Os Revendedores Ford têm Peças 
Ford Legitimas... submetidas a 
rigorosos testes de precisfto na 
Fábrica Ford, tal como se fòssem 
as peças de seu novo automóvel 
ou caminhão.

FERRAMENTAS ESPECIAIS!
Os mecânicos dos Revendedores 
Ford dispõem de ferramentas e 
equipamentos fabricados cspeclal- 
mente para garantir o máximo òe 
perfeição a cada serviço do seu 
Ford. em muito menos tempo 1

MÉTODOS APROVADOS!
O Revendedor Ford trabalha com 
os mesmos métodos adotados pe
la Fábrica, e tem assistência cons
tante dos técnicos da Ford. Por 
isso, não precisa "adivinhar'' o 
que deve ser teito em seu Ford.

FERRARI - Categórico: As reformas preconizadas Pelo PTB
1____. ,1r* ramoo prexoa __  fl/>1nn3A Ha tmsaKi.

CORREIO LAGEANO

M l

(Continuação da ulti 
m a página)

r  __ Os convencionais en
tenderam de delegar tais po
deres ao Sr. João Goulart, 
Considero-os realmente de
masiados, pois, só entendo 
um partido democrático on
de todos possam manifestar 
livremente as suas idéias 
com o direito de pleitear 
quaisquer postos eletivos. 
Fora disso, o partido passa 
a ser uma tribu a serviço de 
grupos, perdendo toda a sua 
substância popular.

O povo brasileiro já está 
esclarecido e não pode con
tinuar aceitando a imposi
ção de nomes escolhidos nos 
gabinetes. Êle tem o direi 
to de escolher. A minha 
candidatura, pois, nada mais 
é que a oportunidade que 
oferecemos ao eleitor de 
ter mais um nome para es 
colher dentre os que lhe fo 
rem apresentados.

G) Muitos comentaristas e jorna 
listas politicos definem a candi
datura do sr. Jânio Quadros do

a_____ i i _ *• _ _ j »  lf.,s „ A k a l  I nttentregutsta” e a do Marechal Lott 
de ‘‘Nacionalista", considera V
Éxa. justo èsse Juizo?

R — Na formulação de6sa 
pergunta há, evidentemente 
uma injustiça ao Sr. Jânio 
Quadros. Nacionalismo não é 
previlégio de ninguém, nem 
para ser nacionalista é pre
ciso apenas que se procla 
me. Neste particular, o povo 
é o melhor juiz e dispõe de 
elementos para julgar a po 
sição de ambos os candida
tos.

7) Nfio acha V. Exa. que arrefe
ceu muito a tâo propalada reforma 
de estrutura j  ventilada pelo seu 
partido, ou será tâo somente as
sunto para as vésperas de elei
ções?

R _  Não O PTB  hoje tem 
um programa e por êle lut*T*
mos sem desfalecimentos. Ago
ra. temos a grande oportu
nidade de transformar o r i  o 
num grande partido. Nesta 
legislatura lutaremos pela 
aprovação, no Congresso, 
das principais leis que P™ 
piciarâo a8 reformas de ba- 
ses de que tanto necessi
tamos e que constituem os 
pontos básicos do nosso pro
grama.

8) Poderia V. Exa. expor, sucin
tamente os pontos básico3 da me
lhor politica administrativa que 
serve para o Brasil, no momento.

R. — O trinômio reforma 
agrária, criança e recupera
ção do nordeste constitui a 
nossa plataforma politica O

homem do campo preàisa de 
amparo e da reforma agraria
Vamos lutar por ela em ba
ses realistas, através de uma 
politica efetiva de Ila çã o  
do homem à terra com a 
indispensável assistência mé
dico-hospitalar, escolas, im 
plementos agrícolas etc. A 
criança brasileira, tao aban
donada, não pode mais espe- 
rar pela ação do Sove™ °‘ 
Não podemos continuar per
mitindo, de braços cruzad< 8̂’ 
que centenas de milhares de 
crianças em todo o Brasil 
continuem sem es£?Ja?’ 
doentes, maltrapilhas, h md 
meute, temos a situação ca 
lamitosa do nordeste a re 
clamar medidas urgentes, uma 

ção energica por parte do 
rovêrno." Faz se mister que

8e tracem planos realistaR 
para a solução do problema 
das sêcas e da fixação do 
nordestino em 6ua terra. Só- 
mente assim entrará êle em 
um ciclo de progresso capaz 
de integrá-lo econômicameij 
te no resto do Brasil.

Por último, devo dizer quç 
ocupa posição de destaque 
no meu programa o chama
mento da mulher brasileira 
para participar da revolução 
branca pelo voto. Fsta é a 
primeira etapa da participa
ção da mulher na solução 
dos problemas do Brasil. De
sejo, convocá la a tomar 
parte nos debates e no equa- 
cionamento dos nossos pro
blemas politicos e adminis
trativos onde, muitas vêzes, 
nós homens temos falhado.

5) - Em face das opiniões con
trovertidas que circulam em tôrno 
do caso entre o FUNDO MONE
TÁRIO INTERNACIONAL e o Go- 
vêrno brasileiro, gostaríamos de 
conhecer o parecer de V. Exa. so
bre o rumoroso episódio?

R. — A um país como o 
nosso, interessa o emprésti
mo do govêrno a govêrno, 
antes que de corporação a 
govêrno. O FUNDO MONE 
TÁRIO INTERNACIONAL iêz 
realmente exigências desca 
bidas às nossas autoridades 
monetárias. Por isso, enten
do que o Presidente Kubi 
tschek agiu muito bem quau 
do interrompeu as negocia 
ções, passando a entrar em 
contato com o govêrno dos 
Estados Unidos. O F.M 1 de 
ve ser um órgão de equili 
brio e de estreitamento d 
relações econômico-comer 
ciais. A estabilidade mone 
tária que êle preconiza é 
um dos meios indispensáveis 
ao atingimento dos seus fios 
É evidente, entretanto que í. 
referida es abilidade não de
verá ser conquistada com o 
esmagamento de economias 
regionais. O Presidente Kubi- 
tschek interpretou bem os 
sentimentos dos brasileiros

300 mulheres num 
Congresso de Paz 

em Estocolmo

iãCt-nrï'

Mecânicos treinados na Fábrica garantem

É o mesmo que levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam ràpidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

.
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Em jogo acidentado
CORREIO LAGEANO 7a. Página

o Internacional e Comer
cial empataram de 0 á  0

foi cobrado por < lovis e a 
bola saiu pelo lado esquerdo 
da raeta de Lulu.

Em seguida o Internacional 
consignou um tento por in
termédio de Jolian, mas des
ta vez o Sr. Rodulo agiu a- 
certadamente, porquanto o 
ponta esquerda Negrinho es 
tava em impedimento. Duas 
penalidades raaximas legiti 
mas contra o Comercial e u 
ma. contra o Internacional 
deixaram de ser assinaladas 
pelo Sr. Rodulo

Portanto uma má arbitra
gem do arbitro da LEOC que 
inclusive foi ameaçado de a- 
gressão por parte de torce 
dores colorados, sendo obri
gado a intervenção da poli
cia para se retirar-se de 
campo.

O jogo em si não foi dos 
piores, com o Comercial mais 
senhor das ações.

A defesa do Internacional 
jogou como nos seus melho 
res dias. despontando as fi-

ao 1
ataque os cinco atacantes li- j Também faríamos um ape- 
mitaram-se a jogar bolinha lo ao Sr. Delegado Regional 
de vidro. ide Policia, Major Amintas

Na equipe comercialina 1 Mello, que destacasse um po- 
gostamos da atuação do za-ilicial todos os domingos, para 
gueiro central Belmiro, do ■ revistar na entrada do Esta- 
medio marcador Pedrão, do dio Municipal da Ponte Gian- 
medio volante Celso, e dos de, a todos aqueles que este- 
atacantes Pedroso e Taxinhaijam munidos de facas, revol-

Os outros em planos regu
lares. A renda andou pela 
casa dos 14 880,00, muito boa,

Num jogo dos mais tumul-linexistpm 
tuados o Internacional e Co- do, verificando í  °  C° lora' guras de Ete™ldo, Eustalio, e alcoolizados 
mercial de Joaçaba empa- tumulto ohp r  ,um outro Pedrinb° e Lino. Quanto 
taram sem abertura de con- sondo que atlnal acabou 
tagem. O marcador podería A l * r,ena<i0- °  Pen.lt! 
ser favoravel a equipe visi
tante, caso não fosse a má 
arbitragem do arbitro Cesa 
rio Rodulo, que se perdeu 
completamente em sua atua
ção .

Primeiramente o Sr. Ródu- 
lo anulou um tento legitimo 
do Comercial marcado pelo 
centro avante Pedroso, nu 
ma jogada em que a bola 
havia sido interceptada pelo 
zagueiro central Etevaldo. O 
Sr. Juiz apontou a bola para 
o centro do gramado, mas 
com surpresa geral verifica
mos que o bandeirinha Sr.
Artenis Freitas assinalava 
impedimento naquela jogada.
Nesse momento verificou-se 
um grosso sururu dentro do 
gramado, numa verdadeira 
palhaçada, e acabou o Sr.
Cesario Ródulo anulando o 
gol comercialino. Em segui
da o Sr. Rodulo cometeu u- 
ma outra asneira, ao assina
lar uma penalidade maxima

Classificação d i l a . Zo n a
Cora os resultados verificados domingo ulti

mo, pela la, rodada do returno do certame esta 
dual da la. zona, a classificação dos clubes con
correntes passou a ser a seguinte:

lo. Independente . 4 pp.
2o. Comercial e Vasco da Gama 5 pp.
3o. Internacional 6 pp.
4o. Caçadorense e Juventus 8 pp.

Outros Resultados do Esíadual
Nos demais jogos do certame estadual, refe

rente a zona serra-oeste, verificaram-se os se
guintes resultados: T , , , .

Em uaçador: Caçadorense 1 x Independente 1 
Em Tangará: Vasco da Gama 4 x Juventus 3

Próxima Rodada
A próxima rodada constará dos seguintes

i0g°Em Caçador: Vasco da Gama x j " ternaclonal 
Em Curitibanos: I n d e p e n d e n t e  x  '
Em Joaçaba: Comercial x C a ç a d o r e n s e

veres etc. Nós da imprensa 
que estamos cumprindo com 
a nossa obrigação dentro do

um pouco inferior a de do- > alarabrado, no sagrado dever 
mingo anterior do jogo Cru- j informar aos nossos leitores 
zeiro e Palestra Italia.

Na preliminar o mixto do i ------------    -
Colorado goleou a S. E. Pal
meiras da segunda divisão 
por 5 á 2.

Um capitulo á parte é o 
caso de certos torcedores co
lorados, que no domingo á 
tarde tentaram agredir o ar
bitro da partida br. Cesario 
Rodulo. Verberamos esta ten
tativa de agressão, porquan
to o Sr. arbitro se esteve nu 
ma tarde negra, não é ne
cessário fazer-se justiça 
com as próprias mãos. O In 
ternacional que vete o seu 
nome para os futu os jogos, 
e o negocio está encerrado.
Quanto aos lamentáveis a 
contecimentos de domingo, 
muito nos constrangiu e ape
lamos que a policia seja mais 
severa para o fut/ro.

A borracha deve comer 
solta para certos torcedores 
de nosso futebol, como acon
tece no Rio, São Paulo Por
te Alegre, onde a policia não 
poupa certos fanaticos de fu
tebol que tentam agredir ar 
bitros. Se a policia assim a- 
gir, garantimos que os nos
sos estádios se moralizarão 
aos poucos.

não estamos livres também 
de sermos agredidos dentro 
do alambrado, vitima de um 
tiro ou facada por pare de 
um torcedor fanatizado. Por 
isto é que mais uma vez a- 
pelamos ao Sr. Major D e- 
gado de Policia, que m to 
se tem destacado na nossa 
Regional, para que acoiha 
este nosso pedido <1° revistar 
a todos aqueles que aden
trem o poriã ) principal de 
nossa Praça de Esportes, e 
que domingo se transformou 
num campo de batalha.

A continuar neste estado 
de cousas, com árbitros fra
cos, que prejudicam o brilho 
de uma partida, e com ten
tativas de agressões a juizes 
de futebol, o nosso futebol so 
tende a cair. Um outro capi
tulo que queremos nos rafe 
rior, é o caso do bufet no 
Estádio Municipal. Deveria 
se proibir a venda de bebi
das alcoólicas, como está se 
verificando nos grandes cen
tros esportivos.

O álcool se degenera em 
violência, e com isto quem 
sai perdendo são os juizes e 
os jogadores em campo, que 
muitas vezes poderão ser vi- 
tjmas de agressões por par
te de torcedores fanatizados

Grande Festival no Estcdio 
Municipal da Ponte Grande 
em homenagem ao Legis

lativo Municipal
Organizado e dirigido pelo Lajes 

Moto Clube

Futebol - Ciclismo Pedrestianismo — 
Pau de Sebo — Corrida do Saco

às 09,00 horas - Jogo entre Avenida e Olaria Homenagem
ao .Vereador Antonio Macedo 

” Palmeiras e C.M. Esportiva - Home
nagem ao Vereador Otacilio Granzzoto 
” Arco-íris e Fluminense - Homena

gem ao Vereador Cesar Goes 
” Popular e Paissandú Homenagem 

ao Vereador Aron Kipel

às 10,00 horas - 

às 10,40 horas - 

às 11,20 horas -

às 13,00 horas -

às 13,40 horas

Coral e Juventude Homenagem ao 
Vereador Manoel A. Ramos

Nacional e América Homenagem 
ao Vereador Arnaldo Waltrick

às 14,2 i horas - Corrida de 2.500 mts. em volta da pista — 
Homenagem ao Vereador Dorvalino Furtado

às 15,40 horas Jogo entre Olinkraft e Cruzeiro — Home
nagem ao Vereador Álvaro Rimos Vieira

às 17,00 horas - Jogo entre Lajes e Pinheiros (Partida de 
Honra) - Homenagem ao Vereador Licinio V. de Córdírva -

DD. Presidente da Câmara Municipal

Nota — Ao Clube que maior número de ingressos ven
der será oferecida uma belíssima Taça, oferecido pelo 
Vereador Domingos Valente Junior.

Ao Clube mais disciplinado será oferecido um jogo 
de Medalhas oferta do Vereador Oscar Schweitzer

Entre os intervalos ias partidas e competições, serão 
realizadas as corridas do saco e pau de cebo.

Entre os assistentes, será sorteado um belíssimo Fe- 
logio Despertador, pelo número da entrada.

As duas bolas usadas nos jogos serão sorteadas en
tre os clubes Perdedores.

Gasolina Ipiranga
__— io PONTOS MELHOR --------------- -
,  aue dá  20% a  mais no rendimento do motor do seu carro

. ‘ p „ to loiranea a Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella
Encontra-se á venda no rosto ip 6 • ______ ____________________________________
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F E R R A R I  - Categórico:
"As reformas preconizadas pelo P.T.B torna-se-ão realidades

Rio - (do nosso cor
respondente José Luiz 
Andrade) — O Deputa
do Fernando Ferrari, fi
gura 5< exponencial do 
PARTIDO TRABALHIS
TA  BRASILEIRO, é um 
dos políticos mais pres
tigiosos e atuantes no 
cenário da politica na
cional. S. Exa. encetou, 
há poucos dias, sua cam

panha eleitoral à Vice 
Presidência da Repúbli
ca, por isso, as declara
ções queS.Exa. se dignou 
conceder à reportagem 
do “ CORREIO LAGEA- 
NO” se revestem da 
maior importância, por
quanto, vêm reafirmar 
a sua fidelidade aos 
princípios trabalhistas, 
assim c o m o  desfazer

CORREIO LAGEANO
Ano XIX

.
Lages, 22 de Julho de 1959 152

Capinzal-Uruguai
A estrada Capinzal-Uruguai 

voltou a ser tratada na As
sembléia, desta vez pelo De 
putado Agostinho Mignoni (P 
TB-Joaçaba), que requereu 
fosse enviado um oficio ao 
Sr. Governador do Estado, so
licitando-lhe providências.

Extremo Oeste
O deputado José Zanin, na 

sessão de 13, fêz uma analise 
dos problemas que afligem 
os municípios do extremo o- 
este.

Pequenos lavradores
O deputado Lecian Slovins- 

ki, na sessão de 13, falou so
bre os empréstimos para pe 
quenos lavradores, concedi
dos através da Carteira de 
Crédito Agrícola do Banco do 
Brasil.

Solicitou à Presidência da 
Assembléia sejam divulgadas 
as informações prestadas á 
Assembléia, pelo Banco do 
Brasil, ainda mais se os in
teressados forem lavradores.

Convocação de Su

plente
O deputado Estivalet Pires 

requereu, sendo aprovada, a 
inclusão na ordem do dia de 
requerimento do deputado Or

lando Bertoli, versando sôbre 
convocação de suplente de 
deputado.

Ponte Hercilio Luz

Na sessão de 13, o depu 
tado Manoel de Menezes, re
ferindo-se ao empréstimo 
contraído pelo Estado para a 
construção da Ponte Hercilio 
Luz, que liga Florianópolis 
ao Estreito, teceu considera
ções a respeito da conserva
ção dessa obra de arte.

Suplentes Deputados

Na sessão de 13, foi apro
vada uma reforma ao Regi
mento Interno, alterando o 
seu art. 7o. Assim o suplen
te que não atender a convo
cação dentro de 30 dias será 
substituído, nesse ato, pelo 
subsequente em classifica
ção partidária Se dentro dês- 
se prazo, alegar razões que 
o impossibilitem de atender a 
convocaçdo, cria-se a seguin
te situação: a) cessados os 
motivos do não atendimento, 
não lhe assiste direito a for
çar a desconvocação do su
plente em seu lugar convo 
cado; b) não perde o direito 
a posterior convocação o su
plente que por razões justas, 
deixar de atender a anterior.

( Continua na 3a. página)

qualquer intriga que ten
te incompatibilizá-lo com 
a direção do seu parti
do. Formulamos a S. Exa. 
várias perguntas, cujas 
respostas vão abaixo con
substanciadas.

1) V. Exa. poderia dizer se a sua 
candidatura à Vice-Presidência da 
República está definitivamente as
sentada, ou se poderá ainda sofrer 
alguma alteração com o resultado 
da ConvençSo do PTB? Caso o no
me de V. Exa. seja preterido den
tro do seu próprio paitido. have
rá possibilidade de V. Exa. con
correr noutra legenda.

R. —  Considero a mi 
nha candidatura defini
tivamente asseutada e 
estou certo de que ven 
cerei na Convenção Na 
cional do partido. Não 
formulo sôbre hipóteses 
e por isso não posso 
pensar em outro cami
nho senão o de prosse
guir na luta dentro do 
PTB, para vencer na 
Convenção. Tenho rece
bido vários convites pa
ra concorrer por outras 
legendas. Sinto-me hon
rado com a confiança 
que em mim depositam 
ilustres dirigentes parti
dários, mas a todos êles 
tenho pedido que espe 
rem até à Convenção.

2) Havendo uma analogia, na es
sência; entre o «slogan» de V. Exa. 
(MÀOS LIMPAS) e o da “ VASSOU
RA” po Sr. Jânio Quadros, V. Exa. 
nâo vislumbra a possibilidade de 
empunhar com as “ MÃOS LIMPAS" 
a “ VASSOURA” janísta, realizando 
assim um trabalho recíproco?

R. — Se existe essa 
analogia é mera coinci
dência. A “ A  CAMPA
NHA das MÃOS LIM
PAS” tem o sentido de 
lutar pela moralização 
dos nossos costumes po
líticos e administrativos. 
Ela é a bandeira contra 
o suborno, a mentira e 
a corrupção. Não tenho 
preferência por candida 
datos à Presidência da 
República. Isto é um 
problema do meu parti
do, que o irá resolver no 
memento oportuno. T >

davia, não posso deixar 
de reconhecer no Sr. 
Jânio Quadros um ilus
tre homem Público, que 
prestou relevantes servi
ços a São Paulo e ao 
Brasil.

3) Como V. Exa, vê a candidatu
ra do Mal. Teixeira Lott dentro 
do PTB, em face das marchas e 
contramarchas dos pessedistas.

r  —  Considero o Ma
rechal Teixeira Lott um 
homem honrado e me
recedor do aprêço de 
t o d o s  os brasileiros. 
Quanto á sua candida
tura dentro do PSD, não 
me cabe opinar com re
lação à sua posição den
tro do PTB, caberá à 
Convenção, como órgão 
soberano, dar a última

#/

palavra. Devo dizer que 
marcharei com a candi- 
datura à Presidência du 
República que fôr apoia
da pelo meu partido, n 
Marechal Teixeira Lott 
conta com grande sim
patia dentro do PTB, o 
mesmo se dando com 
relação do Sr. Jânio 
Quadros que, como to
dos sabemos, é deputa
do petebista, eleito pela 
legenda do PTB para 
naense.

4) V. Exa/considera demasiados 
e exclusivos os poderes, que fo- 
ram delegados ao Dr. João Gou
lart, pelos convencionais petebis- 
tas, na última Convenção Nacional, 
no que se refere à condução do 
problema sucessório.

(Continua na 6a. página)

O  Mercado Municipal 
de Lajes necessita de 

melhor fiscalização
Não é a primeira vez que tratamos do assunto. Já por 

diversas ocasiões, cumprindo com nosso dever de traba
lhar em pról das legítimas aspirações de nosso povo — 
principalmente das classes menos favorecidas pela sorte — 
destas colunas viemos apresentando certas falhas que exis
tem no Mercado Municipal, principalmente da sua falta de 
fiscalização. Conforme temos observado, desde sexta-feira 
começa o movimento de vendas Entretanto, as mercado
rias naquele dia são vendidas a preço altíssimo para ao 
dia seguinte ficarem pela' metade do mesmo. Ora, dessa 
maneira conclue-se que o freguês está sendo espoliado de 
maneira escandalosa, exigindo por isso uma atitude eaér 
gica por parte da fiscalização no sentido de evitar êsse 
legitimo atentado à economia popular Outro caso grave, 
que merece a atenção repreensiva do poder público, des
de que o mesmo se interesse pelos problemas do povo. é 
o dos revendedores. Existe uma quantidade grande de in
divíduos que, nos dias de feira, para lá se dirigem e ar
rematam todo o estoque, a preço baixo, para depois mon 
tar ali mesmo sua banca e vender as mercadorias pelo 
dòbro do que pagou por elas, auferindo assim grandes 
lucros sem empate de muito dinheiro. Isso, como qualquer 
pessoa pode verificar, não está certo. Desde que existe o 
Mercado Municipal, onde os vendedores não pagam i® 
oostos elevados, naturalmente que o mesmo tem por fina
lidade proporcionar a todos o ensejo de adquirir suas 
compras a preços vantajosos • já que os generos dc pri
meira necessidades nos armazéns e mercadinhos estão 
custando «os olhos da cara» do freguês.

Desta colunas, pois, fazemos mais um apelo no senti
do de que haja mais rigorosa fiscalização em nosso mer
cado para coibir os constantes abusos que lá se verifi
cam.

Otica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do r a m o  

Mantem um grande estoque de todos os modelos de arm ação de oculos, ao  alcance de todas as bolsas-

"Óculos cientiíicamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S C
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